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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe o presidente 
do Sebrae, Guilher-
me Afif, e represen-
tantes de entidades 
do comércio.
  Dyogo. O ministro 

do Planejamento, 
Dyogo Oliveira, tem 
encontros com a 
presidente do Supre-

mo Tribunal Federal, 
Cármen Lúcia, e 
com o ministro das 
Cidades, Alexandre 
Baldy. Além disso, 
recebe o diretor da 
Amazon José Nilo; o 
presidente da Infrae-
ro, Antônio Claret de 
Oliveira; e o deputado 
federal Carlos Marun 
(PMDB-MS). 

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, se 
encontra com o 
deputado Walter 
Ihoshi (PSD-SP) e 
recebe executivos da 
Amazon.
  Fiscal. O BC divul-

ga o resultado fiscal 
do setor público con-
solidado de outubro.

   MANCHETES  DO  DIAGoverno calcula 
perdas de R$ 7,8 bi 
com novo Refis

A criação de um programa de parcelamento de dívidas tributárias para micro e pe-
quenas empresas está sendo articulada por deputados e já enfrenta resistência da 
equipe econômica, que estima perdas de R$ 7,8 bilhões em 15 anos. Os parlamenta-
res querem aprovar o substitutivo de um projeto de lei que prevê parcelamento de 
débitos em até 180 meses. O novo texto deve manter o prazo e incluir descontos de 
90% em juros e multas e de 100% nos encargos. Se aprovada a proposta, seria a pri-
meira vez que integrantes do Simples Nacional (regime compartilhado de cobrança 
tributária para as micro e pequenas empresas) teriam descontos do tipo. Este é o ter-
ceiro programa de parcelamento de dívidas proposto neste ano. O governo fez um 
Refis para médias e grandes empresas em que arrecadou metade do previsto. Outra 
medida provisória previa socorro aos produtores rurais, mas caducou - e deputados 
apresentaram ontem novo projeto em substituição. Na avaliação da equipe econô-
mica, o novo projeto de Refis não faz sentido porque os participantes do Simples já 
são beneficiados por descontos no pagamento de impostos.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo calcula perdas
de R$ 7,8 bi com novo Refis 

Folha de S.Paulo (SP): 
Lei de Migração trava 
contratação de estrangeiros

Valor Econômico (sp ): 
Custos bancários caem, mas 
spreads continuam elevados

O Globo (rj): 
Ajuste fiscal emperra, e governo 
já prevê mais cortes em 2018

Zero Hora (rs): 
RS prevê vender ações 
do Banrisul até o dia 14

Diário Catarinense (sc): 
Pauta polêmica esquenta 
agenda da Alesc até recesso

A tarde (ba): 
PF conclui por lavagem de 
dinheiro no caso das malas

O Povo (ce): 
Alckmin confirma saída do PSDB
do Governo e irrita Planalto 

The New York Times (eua): 
Republicanos se livram de 
obstáculo à reforma tributária

The Wall Street Journal (eua):
Reforma tributária 
ganha força no Senado

Financial Times (ru): 
Reino Unido se curva à UE em 
busca de avanço com Brexit

El País (ESP): 
Catalunha põe em 
perigo futuro do Podemos

Em sessão de quatro horas, Joesley se cala na CPI da JBS

Bacha critica PSDB por não ter fechado questão na Previdência 

Em sessão de quatro horas de dura-
ção, o empresário Joesley Batista se ne-
gou a responder perguntas ou a fazer 
qualquer afirmação na oitiva da Comis-
são Parlamentar Mista de Inquérito da 

JBS, no Congresso. Em silêncio, Joes-
ley ouviu críticas, ironias e provocações 
de parlamentares. O empresário está 
preso desde 10 de setembro, por ter vio-
lado seu acordo de delação premiada.

Um dos formuladores do Plano Real, 
o economista Edmar Bacha criticou o 
seu partido, o PSDB, por não ter fechado 
questão sobre reforma da Previdência, 
uma das bases do que a sigla sempre de-
fendeu para a economia. 

Em conjunto com os economistas 
Elena Landau e Luiz Roberto Cunha e o 
sociólogo Bolívar Lamounier, Bacha pu-
blicou carta dizendo que negar apoio à 
reforma seria abandonar “todo o esforço 
feito no governo FHC”.
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   MERCADO FINANCEIRO

A queda da taxa básica da economia 
(Selic) desde outubro do ano passado ga-
rantiu uma economia de R$ 51,9 bilhões 
nas despesas com o pagamento de juros 
da dívida pública no acumulado até se-
tembro deste ano. Os cálculos foram fei-
tos pela Instituição Fiscal Independente 
(IFI), do Senado Federal.

Juros menores reduzem os custos do 
financiamento do déficit público e do re-
financiamento da dívida pública, bene-
ficiando o processo de reequilíbrio das 
contas do governo. 

De outubro do ano passado até setem-
bro, a taxa Selic caiu de 14,25% para 8,25% 
ao ano. Em outubro, os juros caíram mais 
um pouco, para 7,5% ao ano.

 A IFI fez uma simulação dos efeitos 
diretos decorrentes da redução dos ju-
ros sobre a dívida pública para estimar 
os efeitos fiscais da política monetária 
sobre as contas públicas. Segundo a ins-
tituição, esse tipo de análise tem por ob-
jetivo avaliar também os gastos financei-
ros, que na avaliação da entidade têm sido 
um “tanto negligenciados” no Brasil.

O mercado brasileiro de ações recebeu 
ontem influências positivas dos cenários 
externo e interno, que levaram o Índice 
Bovespa a interromper uma sequência de 
quatro pregões em queda. O indicador ope-
rou em terreno positivo desde a abertura 
e fechou com leve ganho, de 0,11%, aos 
74.139,72 pontos, depois de ter subido até 
1,26% na máxima intraday - a perda de fô-
lego se deveu ao lançamento de um míssil 
pela Coreia do Norte. 

O mercado se baseou em declarações 

  INDICADORESPowell e Alckmin fazem 
Bolsa subir e dólar recuar

Selic menor reduz juros da dívida em R$ 51,9 bi

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/novembro

IPC-FIPE - 3ª Quad./novembro

TR pré (27/11)

TBF (27/11)

Ibovespa (28/11)

Poupança Nova (01/12)

CDB pré 30 dias (28/11)

CDB pré 62 dias (28/11)

CDI acumulado mês (28/11)

CDI anualizado (28/11)

Dólar Comercial (28/11)

Dólar Turismo (28/11)

Euro Turismo (28/11)

Dólar Papel SP (28/11)

R$ 937,00 

0,42%

0,37%

0,32%

0,0000%

0,4888%

  0,11%; vol. R$ 8,769 bi

0,5%

 0,06839/0,06844

 0,06759/0,06839

0,51%

7,39%

R$ 3,2126/R$ 3,2131

R$ 3,1900/R$ 3,3530

R$ 3,7400/R$ 3,9500

R$ 3,2833/R$ 3,3833

otimistas do futuro presidente do Federal 
Reserve, Jerome Powell, e na confirmação de 
que Geraldo Alckmin vai assumir a presidên-
cia do PSDB no dia 9 de dezembro. 

Em Nova York, Dow Jones fechou em alta 
de 1,09%, S&P 500 avançou 0,98% e Nasdaq 
subiu 0,49%.

No mercado de câmbio, o dólar à vista fe-
chou em queda de 0,24%, a R$ 3,2131, após 
chegar a atingir alta de 0,15%. O sinal se in-
verteu após as declarações de Powell.

Na renda fixa, a taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2019 
fechou em 7,08%, de 7,09% anteontem no 
ajuste. A taxa do DI para janeiro de 2021 en-
cerrou em 9,21%, de 9,24%.

Nova Lei da Migração trava chegada
de executivos estrangeiros ao País
A nova Lei de Migração, que entrou em 
vigor no dia 21, travou a chegada de 
executivos estrangeiros ao Brasil, 
segundo a Folha de S.Paulo. A falta 
de definição sobre os procedimentos 
no Ministério do Trabalho, na Polícia 
Federal e em consulados do País no 
exterior impedem que os vistos sejam 
concedidos. A Unilever, por exemplo, 
suspendeu a chegada de um mexicano e 
de um americano por causa das indefi-
nições trazidas pela lei. O Ministério do 
Trabalho informou que o Conselho de 
Imigração “está trabalhando em cima 
das resoluções” que vão nortear o pro-
cesso de migração de trabalhadores.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Apenas 76 servidores aderem 
ao PDV do governo federal

O governo enviará, em janeiro, uma 
nova medida provisória para dar conti-
nuidade ao Programa de Desligamento 
Voluntário (PDV) dos servidores fede-
rais. A primeira MP, enviada em julho, 
não foi votada pelo Congresso Nacional 
e perdeu a validade ontem. Quem ade-
riu ao programa durante os quatro me-
ses em que a medida esteve em vigor não 
perderá o direito. 

De acordo com balanço do Ministério 
do Planejamento, 240 pessoas aderiram 
aos programas para reduzir pessoal pre-
vistos na MP, editada em julho: 76 servi-
dores entraram no PDV; 153 servidores 
pediram redução de jornada e 11 servido-
res requisitaram licença incentivada.

Herdeiros terão direito 
à indenização por planos

O acordo entre representantes de pou-
padores e bancos para pagamento das 
perdas ocorridas nas décadas de 1980 e 
1990, referentes aos planos econômicos, 
deve injetar bilhões de reais nas contas 
de um grupo de brasileiros. Estimativas 
feitas por participantes das negociações 
são de que cerca de 80% desses poupado-
res estão hoje na faixa entre 65 e 85 anos. 
Uma parcela ainda não estimada deles já 
morreu, mas fontes afirmam que já está 
definido que os herdeiros terão direito 
ao pagamento. 

Ontem, a advogada-geral da União, 
ministra Grace Mendonça, afirmou que 
o acordo encerrará cerca de 1 milhão de 
processos na Justiça.

Gigante chinesa quer comprar 
participação na Malha Sul

Depois de adquirir a Concremat Enge-
nharia e o projeto portuário de São Luís, 
no Maranhão, a gigante chinesa CCCC 
mira o setor ferroviário. A empresa ne-
gocia a compra de participação na Ma-
lha Sul, concessão de 7.208 quilômetros 
que hoje está sob controle da Rumo (ex-
ALL), do grupo Cosan.

29/11/2017



Newspaper
UM PRODUTO

POLÍTICA

3

Após uma semana foragido, 
presidente do PR se entrega

O presidente do PR, Antônio Carlos 
Rodrigues, ex-senador e ex-ministro dos 
Transportes no governo Dilma Rous-
seff (2012 a 2014), se entregou ontem à 
tarde à Polícia Federal, em Brasília. Alvo 
da Operação Caixa D’Água, investigação 
sobre suposto pagamento de propina de 
R$ 3 milhões da JBS para a campanha do 
ex-governador do Rio Anthony Garoti-
nho (PR), Rodrigues estava foragido ha-
via uma semana. Segundo a defesa, ele 
“sempre esteve em Brasília e não tinha 
nenhuma intenção de ficar escondido”.

Temer e Alckmin 
vão definir 
desembarque

Pré-candidato do PSDB à Presidên-
cia, o governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin, confirmou ontem que os tuca-
nos vão desembarcar do governo quando 
ele assumir o comando do partido, o que 
deve ocorrer na convenção do dia 9. 

O tom das declarações de Alckmin in-
comodou o Palácio do Planalto e levou o 
presidente do PMDB, senador Romero 
Jucá (RR), a cobrar respaldo na transição 
até 2018. O presidente Michel Temer vai 
conversar com o governador, no sábado, 
em Limeira (SP), para acertar quando 
será a saída do PSDB.

INTERNACIONAL

O desconforto no Planalto foi provo-
cado principalmente pelo fato de Alck-
min dizer que, se dependesse dele, a sigla 
nem teria se aliado a Temer. “Eu sempre 
fui contra participar do governo. Acho 
que não tinha razão para o PSDB partici-
par, indicar ministro”, afirmou.

Coreia do Norte lança míssil 
com força para chegar aos EUA

Para ruralistas, propostas de 
Bolsonaro são inconsistentes

PF vê elo entre bunker e 
repasses da J&F a Geddel

A Coreia do Norte informou ter lan-
çado hoje, com sucesso, um míssil ba-
lístico intercontinental com capacidade 
nuclear e alcance para atingir todo o ter-
ritório dos Estados Unidos. A TV estatal 
do país afirmou ainda que o Hwasong 15 
é “significativamente mais” poderoso 
do que o míssil testado em setembro. O 
lançamento ocorreu nas primeiras ho-
ras da manhã e já havia sido detectado 
pela Coreia do Sul e pelos Estados Uni-
dos. O artefato caiu no litoral do Japão.

O desaparecimento do submarino 
ARA San Juan e os erros de comunica-
ção da Marinha durante as buscas pro-
vocaram uma queda na popularidade do 
presidente argentino Mauricio Macri. 
O Índice de Otimismo, pesquisa reali-
zada pelo jornal Clarín e pela Consulto-
ria M&F semanalmente, registrou uma 
queda de 1,4 ponto porcentual na aprova-
ção de Macri. No total, 37,8% dos argenti-
nos acreditam na capacidade do governo 
de melhorar a situação do país.

Abrigos provisórios e hotéis de Bali, 
o mais importante destino turístico da 
Indonésia, estavam ontem lotados de 
pessoas que buscavam refúgio diante do 
risco de erupção do vulcão Agung, o que 
obrigou as autoridades a fechar o aero-
porto internacional pelo segundo dia 
seguido. Milhares de habitantes deixa-
ram suas casas nos arredores do vulcão. 
As autoridade decretaram nível de alerta 
máximo e advertiram que o vulcão pode 
entrar em erupção a qualquer momento.

Um almoço fechado do deputado Jair 
Bolsonaro (PSC-RJ) com parlamenta-
res ruralistas expôs ontem divergências 
entre o pré-candidato ao Palácio do Pla-
nalto e o setor do agronegócio. O dis-
curso de Bolsonaro contra o Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST) e a repetição de uma promessa 
feita durante a semana de que distribui-
ria fuzis para fazendeiros enfrentarem 
invasores foram considerados “incon-
sistentes”, “genéricos” e “radicais” por 
participantes do evento.

A Polícia Federal apontou um elo en-
tre supostos pagamentos de propina do 
Grupo J&F e o bunker dos R$ 51 milhões 
atribuído ao ex-ministro Geddel Vieira 
Lima e a seu irmão, o deputado federal 
Lúcio Vieira Lima, ambos do PMDB da 
Bahia. As informações constam de re-
latório apresentado ontem que imputa 
aos peemedebistas os crimes de asso-
ciação criminosa e lavagem de dinheiro.  
Geddel está preso preventivamente no 
Complexo da Papuda, em Brasília. Pro-
curada, sua defesa não respondeu.

Submarino afeta aprovação 
de Mauricio Macri a Argentina

Risco de erupção de vulcão
põe Bali em alerta máximo

Meirelles investe em candidatura 
e busca apoio de Temer e Maia
O ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, hoje filiado ao PSD, decidiu 
investir de forma mais incisiva em uma 
candidatura à Presidência da República 
em 2018, informa a Folha de S.Paulo. 
Ele quer o apoio do presidente Michel 
Temer e do presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ). O ministro esta-
beleceu um piso de 5% das intenções de 
voto nas pesquisas para se lançar na 
corrida - hoje ele tem 2%. Meirelles tam-
bém contratou uma equipe para fazer a 
gestão de suas redes sociais.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Werther Santana/Estadão Conteúdo
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GERAL

STF nega pedido de estudante 
que pretendia fazer aborto

A ministra Rosa Weber, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), negou ontem 
pedido de liminar apresentado pela es-
tudante Rebeca Mendes da Silva Leite, 
de 30 anos, para interromper a gravidez. 
Com dois filhos e apenas um trabalho 
temporário até fevereiro para sustentá-
los, Silva Leite alegou não ter condições 
de levar a gestação adiante. A íntegra da 
decisão, com os argumentos da minis-
tra, não havia sido divulgada até o fim da 
noite de ontem. A proposição mobilizou 
grupos pró-aborto.

Relator desiste de 
reajuste de planos 
para idosos

Após pressão de operadoras e entida-
des de defesa do consumidor, o depu-
tado Rogério Marinho (PSDB-RN), re-
lator na Comissão Especial da Câmara 
do projeto que modifica a Lei dos Planos 
de Saúde, retirou ontem o artigo que per-
mitia reajuste de mensalidade depois 
dos 60 anos. Atualmente, esse tipo de au-
mento não é permitido. 

Hoje, após o usuário completar 60 
anos, não são mais permitidos os reajus-
tes por mudança de faixa etária - só o re-
ajuste anual por variação de custos. Ma-
rinho havia proposto que o reajuste para 

esportes

idosos fosse escalonado em cinco parce-
las quinquenais a partir dos 60 anos. O 
texto estabelecia que o valor da última 
faixa de aumento por idade fosse, no má-
ximo, seis vezes maior do que a mensa-
lidade paga pela faixa etária mais jovem. 
A proposta tinha o apoio do ministro da 
Saúde, Ricardo Barros.

Grêmio pega o Lanús em busca 
do tri da Copa Libertadores

Mosquito deixa 1.496 cidades 
em estado de alerta ou risco

Adolescente que matou 2 em 
escola ficará 3 anos internado

O técnico Renato Portaluppi tentou 
explicar a decisão de hoje à noite, entre 
Grêmio e Lanús, mas se curvou à mística 
e à história do maior torneio sul-ameri-
cano de clubes. “Final de Libertadores é 
final de Libertadores”, resumiu o treina-
dor. Depois da vitória por 1 a 0 na semana 
passada, em Porto Alegre, o Grêmio joga 
pelo empate, na Argentina, para conquis-
tar seu terceito título continental. 

Levantamento do Ministério da Saúde 
indica que 1.496 cidades brasileiras es-
tão em situação de alerta ou de risco para 
surto de dengue, zika e chikungunya - do-
enças causadas pelo mosquito Aedes ae-
gypti - neste verão. Isso representa 38% 
do total de cidades que fizeram a avalia-
ção. É considerada área de alerta aquela 
em que o índice de infestação do mos-
quito varia entre 1% e 3,9% dos domicí-
lios visitados. São classificados como de 
risco os municípios que apresentam ao 
menos 4% de índice de infestação.

O adolescente de 14 anos que matou 
dois colegas e feriu a tiros outros quatro 
jovens no Colégio Goyases, em 20 de ou-
tubro, em Goiânia, foi condenado à pena 
de 3 anos de reclusão em um centro de in-
ternação localizado no interior de Goiás. 
Por razões de segurança, não foi revelado 
o município em que o jovem cumprirá a 
pena. A reclusão de 3 anos é a pena má-
xima que o garoto poderia receber. A de-
fesa do jovem pleiteava a semiliberdade, 
que permitiria que ele passasse as noites 
em casa, mas o pedido foi recusado.

São Paulo tem solução para 
quitar dívidas bancárias

Zé Roberto assume cargo de  
assessor técnico no Palmeiras

Metade de tudo que o São Paulo rece-
ber com venda de jogadores a partir do 
ano que vem deverá ser usada para amor-
tização de dívidas bancárias, enquanto 
os outros 50% serão destinados à reposi-
ção do elenco. O novo procedimento foi 
aprovado pelo Conselho de Administra-
ção do clube anteontem e agora vai ser 
discutido no Conselho Deliberativo, an-
tes de começar a valer.

Um dia depois de sua despedida, o late-
ral Zé Roberto iniciou uma carreira nova. 
Ontem, ele foi apresentado como asses-
sor técnico do Palmeiras. Sua função será 
administrativa, mas com trânsito com os 
jogadores e a comissão técnica. Ele co-
meça em janeiro. “Na Europa, essa fun-
ção é comum, mas no Brasil quase não 
existe. Só temos o Tinga (no Cruzeiro)”, 
disse o diretor Alexandre Mattos.

Relógio da Central do Brasil 
está parado desde fevereiro
Duas das quatro faces do relógio da 
Central do Brasil, no Rio, estão para-
das desde fevereiro, informa o jornal 
O Globo. A Secretaria de Estado da 
Segurança, responsável pela manuten-
ção do prédio, diz que apenas um fun-
cionário tem capacidade para acertar 
os ponteiros, mas ele está de licença 
médica desde o início do ano. O órgão 
também afirma que não há verba dispo-
nível para a assinatura de um contrato 
de manutenção com alguma empresa 
especializada.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

andré dusek/estadão conteúdo
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